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Tio 
ASSIGNA-SE “o escriptorio da Redacção, RUA DE S. PRANCISCO n.º 12 e 13 Preço sigu E) i sé a RT 
j ) ção , 5 S M 3 — c atu b áis — i — y 
aporo pecou 0 aoMUnCIOS e corespuidenias franças de porto. — ANHUNCIOS é con ESTON Ee, to lines, MON. laço. FNOFINCIAS. Cimento apa cas AMD ei SIGNANTES 
o culrogão blicpese aros ta uncio va, dO jarro de 2 por cento. — Qualquer artigô em relação com o programms d'este jornal, será publicado graluitamente =p escripto mandado feredacção ; seja ou não publi do, não será 
, ' ; PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M. S. GCARQUEJA JUNIOR E IS MON NS 
a as: E . Aa ASAE put 
PARTE OFFICIAL pela chamada estarem presentes 58 de-snrs. deputados, e vai proceder-se ds O snr. presidente, que a depulação drigo Josó ie Menezes, deputado 'teloit 
Icira 0 . Pp (9 peu i plejeões para a meza definitiva , no con-|que ha de apresentar a Sua Magestado al por um, dos circulos do Portos oo o 
sera lh vio Foi lida a acla da sessão antece-|[ormidade: da carta coestitucional e do ro-[1 j ssculha de presi- ir, Sampaio man Dara 5 
O «Diariordo-Goverdos dé 1906 |idotá: bd o cs 1 noL o, ida re jájo apito para a escolha de REaay j snr, Samprio mandado paraco mo 
0 l >» agulamento da camara. às listas devem | dente e vice-presidente da camara, para|sa Os diplomas do snr M tens Ferrão, 
SORA “uma relação de varios pres-| O snr. presidente, que o snr, Lu-|conter cinco, nomes, dentre os qunes Sun (o que será avisada do dia e hora, será] doputado eleito por Barcellos, e do snr. 
byte os apresentados em diversas |tiano de ES lhe escrovera elizendo que| Magastade lado escolher, o presidente e| composta dos snes Cunha Pessoas, Mo-| Ersderico Guilherma da Silva Pereira do- 
igrejas, e algumas portarias accusan- go tem ES quai lhe o terjo vice-presidente do camara, |gueira Soares, Sousa Machado , Soares putaido eleito por Lisl anil 049 3! 
do à recepção de donativos. Aa au A E fosco o secpniáio verifgou-se to | Franco, Honurato Ferreira, Rebocho e Continuou a, discussão. sobra o. 
: F E ana f jo diajrem entrado na im 58 listas, e só obti=| Santa Auna e DA dei contar à maioria absol para a 
DR nn Edo sGovormossidéis p veram maioria, absoluta Os. snrs, Procedou-se & eleição dos quatro se- eleição da mest nos primeiros dois es- 
nba d ! b CORRESPONDENCIA. Soure 54 votos|erstarios ; e tendo entrado na urom 54 crulinios; so deve ser com rel ção so 
: 4.º Uma declaração do snr. secro- Passos (Manoel) 50 » listas, das quaes uma branca, sabiram | numero dos presentes,” ou se nus dois 
Lai Um decreto creando ma ca-|tario Mamede , de que [vi desanojar oj. Passou-so portanto ao segundo escru- jeleitos os snrs. ; primeiros escrulinios se devo exigir pelo 
A deira de ensino primario na fregue-|Shr- Fontes Pereira de Mello. — Iutei- |tinio ; e Lendo entrado na urna 56 lis- Miguel. Osorio com. . 33 votos[menos um numero de votos, conformes 
HR SUP Alca NEdE Concelho do Saninreme rada, É tas, foram os mais votados os snes. Mamede... caco á 32 » |superior a 40; é toi, de terem, opina- 
ELA ir PRA 2.º Do snr. Passos [José], de que| Moraes Carva ES 41 votos|D. Antonio da Costa... 29 » (do a favor do primoiro principio Os snrs. 
tus p : a snr. Bernardino Cardoso não tem po-| Rebello de Carvalho .. 97,04 |Pequito......c.ccueers 25 » |Phoinaz de Carvalho, SantAnna e Vas-, 


recepção-dos donativos. 

- Um “decreto auctorisando a 
sociedade prolectora dos orphãos a 
intitular-se — Sociedade protectora 
dos orphãos desvalidos, viclimas da 
cholera-morbus de 56 e da febre- 
amarella de 57. 

190 "resultado da comparação 
da antiga medida do  distrieto de 
Santarem com as medidas do sys- 
tema metrico-decimal. ! 

+ — Uma “portaria ao governador 
da: provincia de Cabo-Verde . resol- 
vendo algumas duvidas sobre «a no- 
meação, provisoria dos escrivães: de 
direito, 

— Qulra no governador geral 
d'Angola “sobre, os estabelecimentos 
de colonias agricolas no; interior de 
Africa. 

— E o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens de pagamento do, 
mez de Dezembro das seguintes clas- 
ses; = secretaria do reino, dita da 


104 


“CORTES. 

CAMARA DOS SNS. DEPUTADOS. 
Sessão em 28 de Dezembro. 

é" PRASIDENCIA DO SNA. SOURE. 


o Acume hora da tard 
iaa  atvdblo ,calvagiot) é 


x v 


Osso 


“e RETROSPECT 


uumis “24 


sb 


cb semanh passailá “di nos | - 
missa a! nolicis dom casamento, porque 
as noticias desta | quilo só as queremos 
dar com crractér' official. 
mTemos háje 0 facto por 
guado, 80 vamos nutiviar si 
desmentido) 
Mas quem casou ? dirá vu leitor im, 
paciente. K 
Lácvar = vaio à 
- Foi 6 gnr José Gonçalves Barbosa 
de Castro, tun “dos filhos do rico pro- 
prietario do concelho du Gaia, o finado 
major de*Santo André, com a gem,” snro” 
De “Amalia” Candida Machado , filha du 


bem ayeri- 
m receio de 


antigo guarda livros da, respeitavel casa 
commercial dos $nrs. Chamiços. f 

vt Pura este intoréssante par os laços 
do hyminen, foram a consagração dos 
anbelos do Amor muluamente Cimentados 
por dotes estimaveis. g si 

-» Bom” faés elementos 8 sua ventura 
ócdinsejar, > que a não ha maior no 
munda, -para bs que sabem apreciar pelo 
que vales “existencia ameigada por alfectos 
que: vivem" da rerifirócidade. 

vi Os inliabeis pira apreciações desta 
ordem, julguem O que quizerem e como 
quizorem | que “hoih “por isso às cousas] 
deixarão de ser o que são & comu sho. 

Um. dos aconteciniéntos mais notaveis 
forro 


esforços da não, 
sido estereis um resultados “uteis. 


que o snr. 


snr. Antonio José da Costa il ni 


“| quê ndo pes va no fsro 


dido comparecer na camara por motivo 
de molestia, mas virá logo que o estado 
da sua sando o permitia. — Inteirada 

3.0 Do snr. Nodriguos Cordeiro, 
de que o snr, Sepulveda Teixeira o en 
carregou de participar á camara, que A 
gravidade de dvença de sum mulher o 
tens impossibilitado de oceupar até hoje 
a sua cadeira, mas que culta apresen- 
tar-se nt do dia 30 do corrente: — ln- 
teirada. 

“4º Do snr. Noguuira Soares , de 
Victorino Cardoso Pinto de 
Barros 0 encarregou de participar á ca- 
camara, que não tem compárecido por 
molivos justificadissimos , inas que con- 
tava compareder nos primeiros diss de 
Janeiro, — Inteirada. 

5.º Do sur. Miguel Ozorio de que 
o snr. conde de Samodães O encarregou 
do participar, que não tem podido com” 
pardcor 'nló hoje, porque nho úbleve la- 
gar na mala-posta, 6 Que, tendo-o obti- 
elo para partir amanha 29, conta chegar 
nLisboa quarta-feira 30, e nesse mesmo 
dia apresentar-se na camara, — Enteirada, 

6.2 Um afficio do snr. Balthasar de 
Campos participando que em consequen- 
cin do imolestin que sullre não poderá 
sor presente 4 comara antes do proximo 


mez de Fevereiro. — Inteirada. 
7.º 


grave incommado de snude de sua mu- 


ler; mas comparecer o mais breve que 


for pussival, — fntuirada, 


O snr. Bortholomeu dos Marlyres 


mandou para a mesa 0 0 diploma dos 
sr, inhoisio Martins Pulido, -deputo- 
do eleito por Beja. 

O snr, niinistro da fazenda mandou 
para 
ção do deputado por dois erroulos, 

0 snr. presidente. — Acha-se cons- 


yerificou-sa| tiluida a mesa provisorio da camara dos 


Do sur. Burros e Sá participando 
que lho não é possivel partie já para 
se apresentar ha camara + por causa de 


a mesa dois diplomas da sua elei- 


O snr. presidente observou, que o 
S unico do artigo 15.º do regimento exi- 
ge para os eleições da meza, ne pti- 
meiro é no segundo escrulinio , a plu- 
relidade absoluta de votos, e no teraei 
ro a maioria relativa; mas no artigo 
164.º, que tracta da approvação e rejei 
ção das propostas, exige a votação de 
mais da 4.º parte do numero total, dos 
deputados marcados na lei eleitoral e no 
artigo 218.º, que tracta do, modo dese 
dispensarem as disposições regimentass , 
exige que a votação tenha pelo menos, 
a quarta parte do numero do deputados 
fixado na lei eleitoral. 

Convinha “portanto sabar-se, so as 
disposições destes artigos são applicaveis 
ás eleições da mesa; porque, então, el- 
factivomento era necessaria a quarta parte 
dos votes da. totalidade dos deputados, 
alias bastaria a maioria absoluta, de 54, 
O sr. Rodrigues Sampaio, que, ha 
vendo uma disposição especial, para as 
eleições da mesa, paracia-lhe obvio, que 
lhes não eram opplicaveis os outros arti- 
gos cilodos; e por isso se neste segundo 
escrutínio um sor. deputado obteve majo- 
ria absoluta, reunindo, 9. numero de vo-)' 
tos que marea o regimento, resta proces 
der-se a terceiro escrulínio, para se pre- 
encher a lista quintoplo com dois nomes 
que faltam. > 
O snr. Santa Anna e Vasconcellos fui 
do mesma opinião , fazendo ver que 05) 
artigos 164.º e 218.º não podiam ser ap: 
pinos À eleição da mesa, 

À cathnea assim 0, resolveu q 6 dons 
siderando-se, por isso, eleito o sne; Mo- 
raes Gorvalho. procedeu-se a lerceiro es- 
erutinio para a eleição de dous deputas 
dos, que devem completar a lista quin= 
tupla; e tendo entrado na, urna 56 listas, 
das quaes umo branca, sabiram eleitos os 
snrs, * j Ê 
Rebello de Carvalho com. 
Xavier da Silvase.. 


« 42 votos 
27 » 


Moveu-se alguma questão sobre sea 
maioria absoluta devia contar-sa só em 
relação ao numero dos 54, cum que pode 
abrir-se à Camara, ou se no primeiro e 
segundo pscrulinios devem exigir-se 42 
votos cunfurmes; e a [nal querendo o 
snr. presidente consultar a csmara sobre 
a resolução que se havia de tomar a este 
respeito, verificou-se não haver já numero 
legal; é 

O snr. prosidente dando para ordem 
do dia de amanhã a resolução desta ques- 
tão, e o complemento da eleição da mesa, 
levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


(Sessão em 29 de Dezembro.) 
+ 4 

PRESIDENCIA DO SNR, soune, 

A" uma bora da tarde. verificou-se 

pela chamada estarem presentes 55 sites. 

deputados. 

Foi lida e approvada a acta da ses- 

são antecento, 

CORRESPONDENCIA, 


É 


4.º Uma declaração do she. Alon 
so de Castro, da que o snr. Browne não 
pode comparecer por falta de saude, — 
Enteirada. 

2º Uma participação telegraphica 
do snr. barão de Almeirim, parúcipando 
que não pôde regressar d capital, em 
consequencia de ler sido accomwettido de 
dores gotosas, o que fará logo que lhe 
suja possivel, — Inteirado, 

3º Um ofeio do ministorio do 
reino, participando , que 0, beijao, du 
proximo «lia de Anno Bum, bade ter lu- 
gar no aa Necessidades pela uma 
hora da tarde, . : 

O sur. prosidente que logo so  no- 
mentá o grando deputação, que ba-de ir 
so beijando. vg 
O snr Moraes Carvalho mandou po- 
ra a mezo o diploma do sur. D. Ro- 


cuncellos;, O Antonio de Serpa; pelo 
segundo, sos. Sampaio, Nogueira 
Susros, o Rebello Cabral, a final pro- 
poz- o sne. presidonte 4 votação: se os 
tres snes. deputados que hontem c 
ram 33, 32 e 29 volos para secralarios 
tem: a maioria obsolutn de que” falla lo 
regimento , e pomisso se devem) consido- 
rar elvitus ; b verilicouysa, haver 24, vo- 
tos pela alemaliva, 6 96 pela negativa; | 
não lisvendo portanto, votação legal. por 
não havor pelo menos 2 votos confor- 
mes, ) a a 
“O sur. presidento nomeou a igrando 
eputação que hado ir ou Deijamão «do 
ia de Anuy Bom ; e dando para ordem 
do dia de aibanhã a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. . 
* Bram 3 horas é nieia da tarde. 


N 


PORTO 2 DE JANRIRO, 
NOVO ANNO. 


Vamos entrar no anno de 1858, 
continuando com a nossa: tarefa jor= 
nalistica, conforme . nossas forças o 
permiltem.. Não faremos promessas, 
e oflurecemos o mosso passado como 
antecedente. por ondo possa avaliar. 
se o que tem a  esperar-se. de: nós 
no anno que principios 

Parece-nos que este. jornal não 
ha duslisado do programa que so 
imposera desde a sua fundação. 
Prúguramos . sempre: ser conscien- 
ciuso. é verdadeiro, e se ,6 » pequena: 
a arbita de mossos - conhecimentos 6 
grande o dessjo de acertam mampro- 
sentação das ideas, e unde o em- 
pelho que temos que  -«Gummer-, 


bricado pelo sur. Eduardo Allen, ejex- 


trnbido da canna da sorgho ,. criado Da 
da Aguardente 

dente de beterraba, da força de JO graus, 
a mandou 


no da mesma quinta, Ê 
Vamos bindo de vogar, 


uscurecór-se à gloria, d 
patriotico empenho, emp 


p ler com 00 


cultures. 
Bem baja quem lomaassim a peito 
as cousas do real interessa desto aben 
quado terão, que se chama Portugal, 
Nestes lempos d'egoisme, que 1ão cor 
rando, em que a — Eu | 
para Jouvar-se são os que descuidam o in 
teresso pessoal, para cuidar, do bem geral 
Não estava 1 
palusco mao u nte dppa 

Cidade, de procedencia duvidosa, dando: 
se ares de morgado provinciano, e di 
zendo-se filho do sol e «sobrinho da lua 
com uma serie q avoengos do mais 
finado sangue azu 

BD fiosgr gr 


m, 


T is chegou 


fazer s 
alentara, pois: não dava 
aletilar no proposito. 
Porem o dinbá 


“, Appareceu alli assucar“ngcionol! Fa- 


quinta do sur. Smith, proximo do Largo 
E RO geiale quê O 
Appareceu tambem Deilissima nguar: 
exposto pelo sur. Basilio, Sampaio, que 
fubricar na sua quinta dos. 


Thirso, da beterraba produzida om lerre- 


VBIDOS,. 
a E qui aa y Mesa 
e 4 Sociedado Agricola do, Porto não pode 


regado decididos 


o intelligentes esfórços, para incutir brios 
e estímulos Dos nossos Agronomos 6 agri= 


— é tudo, muito, 


ur certo neste caso um 
mamente dppareceu, nesta 


re- 


jnculcando. o de- 
plssivamente a. sun 


roça, no Pório, uma consorte, | Quem, sabe, das cousas, sa! s0 

qui sanante, fosse digna dejmais. é historia, Ton a tmalho 

pa ro seu «noblissimo. Lhalamo E . Na casa da Soci de Therpsicare, 
Farejui por toda a parte, e parece em Santo Autonio do, Panedo, houve um 


propostas, “cuja regeição o não des- 
) : indicius de les. 


os o] tapados sim, mas cuia as balan- s 
gls ta ana sola 


ee ii ei creme 


Por estas e outras que laes é que 
nunca havemos ale ser nadas au 

Cortam os vondouras aos genios 8 que= 
reny 0: «progresso progrido ! 


sado seno nada mais e nadas Inanos — 
um filho do Marto; que aborrecido do 
muniçio, o dando largos ás suas. aspira- 
çõos, julgou-so “com Lolunto egeilos paro 
o papel: de fidalgo, “esprincipióu par fingir 
que o era, paca pescar mulher rica,— bum 
seguro, dos que nenlmente O 
se fosse Íwliz na pescas, : 
Edo peor messa os havorá lalvoz: 
Se chega a apanhar dm tlulo, bem 
arria elle do crime da deserção, porque 
os titulos são uma especie de bulla de 
| remissão dejstodos os peecados sociaes | 
Foi mal sucedido, pois é penal 

O Porto continua: animado-do melhor 
-|espirito para: so, divertir. 

E os divertimentos, por dinheiro já 
-|se sabe, nbv escaceam. 

ê No-circo da rua «de Santo António, 
houve am. espectaculo, em que a «trou- 


secompanhia eques- 


-| Douro, veio: reforçar: 
tray elo Olor o € rosa 
E O, espectnculo foi anmunciado » Loque 
de. cornetas, pelas nuas, por uma caval= 
gada carnavalesca; 810 resultado fui que 
a concorrencia do. povo machh e femea, 
fpiçaç mais não. caber | siso A 


Ag: 
do s! 
“O beneficia 


viniaco ser). 


pe» gymnastica, acrobatica, etc. d'alem| 


-|de pugilato, e outros 
-| menos (favetos [uy 


No fim dy 1º acto poncos, ns 
que se não mostravam pesarozos -ja b 
digas e açodamento, «que lhe: ques 


Sabidas as; contas o nobre imptovi-|charar, e que não solire analyses 


pela Gompa- 
pri, fojdhun- 
la. agtunlscompo h 


deira. : 

. Deo-so uma rebenden- 
te, e foi que au abrir-se o Iheatro jt 
se achavam marcadassquasi- todas-as cr- 
deiras com lenços amarrados! + 

Esta noyulade po eu . conflitos. 
a parece que até produsiu ut 
episudius, mois ou 

A 


muvigddo 


lugar º «SUPER Ce rifa 
“O. desapontamento foi completo 


mae 
e 


à (na aid 0 
qe 


cugta scena | 4º 


ser 


Pe 
eioito, vim ) 
Ent preferência ma idesali 
puntajiio ds aa j 

op Pezr ajsua estrôn; nsta opera didama 
pontrado, d snrd Pigo, "ni pattedalolio, 
pot, que dad mezzo- 


do Sao o um ol 
ds 


e 
t 


E 


ne ava 
E ar dado 
NAS pe ntes ns“ trechos 
topa, com Anata gala ig Sl) 
o Du tenor, MazcoI 
aliascos da ha exceno 0), 
qu muito Dem as ro anzas do 1.º 


et, o 
o fun 


Es 


“de quo se é 


mau exito. 
Modulo 
inimo, goma 
ar mo 2º 
aplaudido; q 
Artic 


elo, 


não se 


“som ER 
Ed 


no, e nem sem- 
“Basie À 


da os- 
(809, 
becido | 


É Ra 4 


Salvo 


nf R q! 
— Misses » 


nisA O COMNERCIO. DO PORTO. Rr 
E ; presentes, e beu-se a noticia da fallencia da casa Lo-[fracções progressist 


do Porto» agrade aos seus Iei-|sejam tomadas na devida conside- 


pulados presentes, ou se era necessario será conservado no 


a maioria de AL votos conformes, que|ven & C.º, fundada no principig d'eskejuvinisterio o gomr. | mio José d'Avila 
p E Sage , Re à L o ad j leva sericosique ha prestado. k: 
tores e especialme: seus assi-| ração. lat numero total dos depu-|seculo e que gosava do miar credito,  |pelos rel e Ni) presta 
ro PS «PA Do melhor grado condescende-" (dos meneigos pô le seleitoçto Ji) dote io (do pilão Sullcito! |Ájemosa da EBAUTSÇÃO NS do propenso. 
ei E a E EA Dá mos com O pedido do sur. pregi-|diram sebo aregores em final por 26/8 obleve do goterno prussimo um era nossa o A nguem se podu 
! 4 Em RICE K eres e, - 4 E o ER E Rec ' 
um de RS “por esta occasião não|sidente da camara, publicando , em | votos sonho 4 decidiusse, que não ba |prestimo bg aa) Ibgless, Sejea A nbs da rênsi cd attender 
Eae E élemunho de re-|seguida a referida representação , | maioria ta sem 41 volus. confor-lque «será sullicieato para cenjurar oser guto ae a feito; 
bi dida, nhode Temseguida A Tá Guedes | Des, e é realmente isto o que estabelece |baraços, que amençom aquelia praça. da fa ol. » > ro 
muito honrosa para o snr. Guedes| regimento f A camara do Commercio de Trieste O qno deixamos transcripto basta 
de Carvalho, e folgaremos que ella À questão continua hoje e rece Asas de de o prejedo de funda- pap gg deu 
ico tem augmentado, j sultado que seus signa- minho de ainda ficar indecisa. |ção d'uma caixa de emprestimo para o esc 4 o fr enli- 
Iuter frLA data ú Em rapa é de toda a Ed halo? is edita eo! iai «| commercio das sedas,  Osastalutos. san; do analogo, é prova doque “se trabalha 
F; a is MAR ri pe . er Imas não camara que funccions por não |gionados pela SONERO dizam 0 capital a oa abas O partido e 
a com tanta regularidal . ioria, que val o mésmo quejem 3 milhões de libras. | progressista. ella s8 fará com a con- 
4 a nos fôra preciso convidar sed TO é Algóns negociantes Iyenezes pediam|dição, que aponta o «Porluguez», disso 
Os assignantes ao pagamento. Snr. Redactor. A eleição os gengelarias já sestaria a, E A d'um -esta- pasa ig 
+ so jornal tem reálmente recebi ç 3 : Jecidid) se não livessem intro-|beleci É am-nos nesta duvida, ] 3 
Nosso jornal tem realmente recebido|. Rogo a V. o favor de inserir, em aa Eta Si o Noca Pi Em? 6 dosid mercado É fordos a» jonaioá º muitas, cobra, E nmente 
tades portidarias. Deve-se dizer ajinscripções continuam de ma »| explicariamos so nol-o não yedasse-a po- 
verde: dessiriãs a quem desagradar |ncções do banco de Pleai! Sis a |sição que, o «Comuereio»veeupa nh im- 
Irei deve ter-chegado esta manha. |5508, e as do banco cammerciol do/ prensa. TE oUiuÊ 
Aindo. hoje recebe a depilação quo ha-|Purto 2358 a 2408000 reis. É o oulra vez com o conselho 
g i É Sn E te soudo. 
io Nele. le apresentar a lista quintupla, e Oba Urtstiaa CO AMIdA REA 
y VET Magestade de certo faz hojo mesmo a IDEM 31 ' at do Commercio» publ iça 
Cypriano “de Souza Carneiro Ca-|sna eleição Será deploravel que apesar " hojo um artigo explicando ns ilias ulli= 
| FER sn a disto a camara não possa lago entrar em Decidiu-se hontem a questão da elei. | nas providencias do conselho, Bla (DOS 
Ars, “Pego da Regor 30 de Dezembro de | uncções regulares por cousa da queslão|ção dos secrelários da camara electiva pn ai não ha Ra ça 
dos secretarius. Cortou-se a difliculdade rezorrendo;se a + purque um posto quando «Jeixa "da 
No dia 6. depois de celebrada nJum bem entendido expediente, que fa, aa gi tacionilo mista a spr 
vi ili y! ição da assem Mendo de «suspeito» darante q: qr 
cNCZ COPIA. festividade de Reis, que terá logar na cilitou a definitiva cupslituição d , asa 
' y la Estrella, conta-se um |blea, deixando salvo o principio de que/20 marcado pelos regulamentos, Apesar 
é Em Sexmon. |sumploosa igreja d ki lea, ; e A “Ap 
e a! Re solemro «To Deum» em seção de gra-|nãoba resulução da comara sem. 41 vu gi tnserto ma part» principal 
do Ascumara mabicipal (do Pego lo Re cas por ter a divina Providencia affastado tos conformes sramos que mão “é dy jhstpádo ; 
ntes 5/6808, vem de saber com o o Ro Mo (da capital o terrivel Angelo «dn  febrá- A iniciativa desta resolução, partiu |São daquelle jornal) 5.0 estylo eg quê 
-pRropriada: sentimêndo. que 9 gotério de Nos Modamarelio A: esta “solgniniilada “tenciona |ioesino dus depulatus, que tinham, sido | está eseripto deixa bpm perceber! isto, 
E k gestedo por portaria do 18 do SocOM fassistir Sua Magestade e a corto, o drlvotnlys pora aquellos CTpNs, 8 que. ris O conselhu não quen, que, ilipei 
pio *préciso. ido r de França Sroneeára dia o EP beo|eerto concorrerá lda, a dr quereram que se julgasse 1 Empada a sua nm AERR iça Ningueay; (O 
E Ra bis Ateça tal hs in o Bs magestoso templo, porque fados devemos! eleição, visto que uma parte da comara(i = Do “toda à gente 
é m prélo mechanico que acaba de|nemerito major de ERtto a mPige PAP) tro dbro'griças “RG/A sim por nos terjduvidava da legalidade dela. , Poi assim [nscusa te com e sbbraida. Frio, 
Ehegar-nos, e o qual esperamos que/ ut gs de Catoo 6 aarralhas, foi uma |livrado de tão desoladora e fatal. epi-| postn de parte a questão de pessons, que |lsardo , (de: intonseqnente!, “tla-“irrkMa a 
“por todo. ste meztunccione em nos-| do inopigado, qeontecunenlo, fi umo) qa ' é sempre a causa de todos Os embaça-[cldo, de tractor levemente, né coimas 
Praca ES 0 TU ER v. | Jaguellas surprezas, que só se concelwem | SU! o E ' mais serins. Desta acqusação Ré : 
ficina. Assim o diente do |  299eLos anIpres ini O peto roligioso é tambem maislços, de todos os desconçertos, . ta acqusação n dojse exem 
-SDonicina:" Assim O expediente do | corque infelizmente entram no dominio : 8a : u ea Th opor (ua ella” misma na e 
nál rã toda à regularidade ARLQUE, ANICAPINS um pleno protesto contra as absurdas Approxado aquelly regeerimento: pro. | Pla por é MESMO Que se encara, 
o dor “obter: toda à ro utaridade , das realidades, mas que nem se deli rovidencias do” nusso inquafifcavel con-cédeu-se a segundo a terceiro escrutinio| KM? de fundamentar '88Ucórisuiçs “puplio 
é “8 sita 5 nO de ejos, dos gaya- [nem nem tem explicação. possivel, giro: Gelhy da saude, Em quanto elle parece(v o resulindo, foi ficarem eleitos o ;snr.|CêSe ol cobiboos Ee Pta 
Tieiços us nas honram, com a sna [o são cunsileradas d luz dg lupa euzão Porque é qui 1a conselho hhh Ai) 


querer fazer porsundir quo renlmenta a 
epideínia dinda não está exclincia, vae n 
vão O povo agradecer a Deus o to la 
cessar. E 
Aqui teem os leitores, textunlinento, 
o edital do conselho de saude a que 
hontein “nos referimos: ' pai ; 

« O conselho de saude publica do 
reino faz saber, que bavenio terminada 
a epilemia da febre amarela na enpilal 


Mamede - com, 3h, votos, o, snr.. Miguel 
Osorio 30, 0 snr. D. d 
EGP A eos 

Elleetivomente hontem, mesmo. nas 
meou 5 Magesindo para presidente da 
camara o snr. Joaquim Fikppe de Souz: 
re, e pari vice-presidente o sor. Manuel 
da Silva Passus, - Depois da lido o .ras- 
peetivo. decreto, O .snr. Soure lomon na 
palavra e agradeceu é comara a prova 


SM afPU aan S|nA, Rafa: j 
' Esta camara, Senho bem quizer 
Er cunbecer os olivos que, leyaram 
Da ta JP Oni" AS, 

governo de Vossa Magestaile a separar 
da direcção das obras publicas deste dis- 
tricto um fonecionario: tivo probo, intel- 
ligente 8 activo, para, com lodo o resper 
to devido 4 “Mogestado do Throno, mas 
com a nobre 'oazadia de  porlugonges , 
vir demonstrar-n insabsistencia delles e 


ia, 4 


assignatura, embora tivessemos: de Olido 
chncebido nos lenm: 


ecorrer acuma despesa avultado, 
ER 
“yolencia do publico" nos indémnisaná. 
+ ao “ y DESROA NaPendatas 
que deyemos gentidão, igualmente é 
dever nosso confessal-a a muitos 
cuvalheiros que nos tem “Tranca v 


) s E) 

digido'o sea edital. da dia BA 
ermesta ultima “deferminação 
pôr embpentica ?Cumoiquekia” geThi 
que a alfandega entendesse as suas! pus 
lavras — «se dexerã declarar, “Que esta 
porto se acha. livre de contugio qi ba meta 
do “cessado a epidemia fp Porque não ins 


ne dglenia da Costa] 


alfandego. na. dia 24 uia -ollicio 
nUAatá, ros 


feilo 


Ea E a da vndenou às estações de saude, que pdu-|de confiança que lhg tinha dado. nos se-[Mitum logo 09 direelor da alfandega q 
generosamente auxiliado., O pessoal)sollicitar reparação e justiça. plassem para as: procedúncias do porto | guintes Termos : 7 que os regulamentos ordennm park” eg 
desta rí acção como se sabe não Não tendo porenv o governo de Vos y 


de Lisboi as medidas sonilarias, que us 
regulamentos ordeanm para os portos sus- 
peitos de febre amarella . isto é, ay 
quarentena de cinco dins completos de 
observação. O que'so fiz público para 
conhecimento do commercio. Lisbva 26 
de dezembro de 1857. O fiscal dr. Ma 
theus Cesario Rodrigues Moncho. » 

Não commentamos, porque já hoo- 
tom o fizemos, a não teinos a acerescen- 
Inr ás nossas palavras senão que o mu 
lo como o conselho procedeu em assum- 
plo tão grave, continha a ser geralimen 
te cexprobrado mesmo pelas pessoas alheias 
no entmmércio, que é o que imais im- 
mediataments solfte com estes descon- 
certis. O conselho de saude, “corra es- 
tárorganisndo, é uma repartição impossi- 


sa Mugestade julgmlo necessário motivar 
a exoneração referida,  ostas camara fal- 
taria no que so dove o si mesmo como 
natural interprete dos povos quo admi- 
nistra, so não se. desse grossa em vir 
expôr ante Vossa Magestade os inconve- 
mentes é prejuizos que de tal medida 
provirão a este municipio. 
Sim, Senhor, os habitantes do con- 
celho do Pezo da Regon consideram a 
etoneração do major Uireiles uma cala- 
mtidado alitunento prejudicial aos mje- 
ressos deste municipio, porque havendo 
às obras dello, e especialmente a d 
gon, desde O, sem cumel 
rigidas e fiscalisadas com lanta perícia, 
TA AE E : ? 
probidade é Zelo pelo referido, Tunc 


está em ha ponia com as exigencias 
do objecto do jornal, e não (em sido 
pur óra” possivel'nugmental'o, 
“era mister e arempresá reconhec 
queasforças da receita não dão por e 
quanto pura semelhante “augmen- 
too Se mão fosse “míuito Lraba 
lho. “que nos é“ offerccido ami- 
gavelse gratuitamente, “com mhivres 
dificuldades teriá uúclado a Redue- 
ção. 'Aostâmigos que nús tem soc- 
corrido. com aligos, “tradheções, in- 
formações, estatisticas, é correspon- 
dencias, damos nosso agradecimento, 


esperpndo “que no anno/ que Começn]nario, em as tosulgadas, que, sempre vel, Não cessamos de'o repetir, 6 pote: 
dos honremicom igual Ubsequio. Nao! qu dEaLvod OLA mos dizer “que: nisto “partilhamos a opi- 
publicamos seus nômes, “porque “al pegar TRE O ART VM E Inião geral. 


ronfunio, dl temas, perda dy tenpo AS comissões  do'congresso sanita- 
rio tornam-se a reunir dnianhã. Por ora 
não ha senão indicações de que dardu 
boa conta da diMicil tarefa de que se in- 
cumbiram: Desejamos bem quo: assim 
seja para honra: da classe medica q do 
paiz, é 

Ha mais uma vacaturo na camara 
los deputados, Fallecen hontem o snr. 
Estevam Jeremias Mascarenhos, que ha 
anos representava nas cortes os poves 
de Goa. Era conego da só daquella ci- 
dade e protonutario apostolico. E 

O snr, conde da-Lousam parte bre- 
vemente a orcupar' de novo o logar du 


guns são corecidos do e 
paravoulros é-nas exigido o silon-|. 
E ET TT 
anto nas Repartições publicns 
auro Tê etalbmenos  Eraça 
temos, sempre, deparado. com. muilo 
fuvor quando necessitamos esclare- 


cimentos, Escusamos de repelir que, 
esto Jornal dedicado “exclusivamente 


uós objectos da Praça franqueará 
la E ÇA ben ray 


, Senhor, que se ufana 
or Guedes entre os seus 
ujas virtudes publicas e 
particulares lhe são por isso lão conhe- 
eidas, cimpro um dever sagrado sbo- 


po peraúto Vossa Magestade a sun 


conducta, sempre irroprelisnsivel, sem- 
re digna d'elógios e consideração geral, 
e rendendo testemunho solemno á ver- 
dade, vem cheia de confiança na Alta” Sa- 
bedoria o Justiça de V. Magestadé ex- 
pressar o profúnido desgosto de que se 
eba impressionada pela exoneração al- 


, 8 suas, olumnas, com à me- 
r. vontade, e Lomando-o: mesmo 


por obrigação, pára todas as publi-|ludida, e bem certa de quo dosa «io governador civil do districlo de Vianna, 
AA Praça possa e deva Resiado ba rerÃ Ro corta Sa mni= Parece, porem”, que não está alli muito! 


fesinção dos votos dum municipio inteiro, 
chega com toda a confiança à pedir a 
Vossa. Magestado so digne mandar que 
fique sem effeito a exoneração do major 
de estado maior José Guedes de Castro 
“Carvalho do inspector das obras publi- 
eas'do distrito do Villá Resl. 


inferéssar. 2 
Pr uma men- 
ção, especial da | a A ein. 
são Commercial Portuense. O seu 


qto ty Montada Estn camara assim o espera da in- 

ha, é cp b nata integridade de Vossa Magestade, cu- 

desta, empresa, Receba a respeitavel | jos preciosas dias o céo guarde par mui 
i s( | Mm , ' , 


tempo, porque se diz que vãe ser pre.|, 
enchidos os governos civis, que nina se 


ferido para outro: districio. 

Chegou hoje caqui o distincio lente 
da faculdade do, philosophia o snro Ma 
lhias de “Carvalho, que, como ha dias 
dissemos, lenciona partir para Reança no 
paquete de 4 desJaneiro 

4 viagem do estudioso lenta da úni-' 


ora apo Va Rm 220 da Rec |“orsilado havido ser do muito: proveito 

Elas E) há ! si (o e DUDE Dela raD ol tm para-os pragresssos dus seiencins:physien 

EO TIRO Da ARA "7" Cypriano 'de- Souta Carneiro Ca. |? chyimica enter nós, porque lo snroMn 
o drermos o, ve. Nos seja Parto spin Soithias de tnrsalho nho vao passear, nbiy 
PArê, gorrespond er a todos. os obse=) mort squ R xa ao ps andoiraçedaor olgnns mezes de 


vida folgado á costa do paiz; vas es- 
tudar; vas alargar a esphera dus seus vas 
; tissimos conhecimentos, .e applicar “0 seu' 
It) incontestavel talento, e 


quios recebidos. 
mos eles o alinlulina 


sh | 
e | 


n 
“Francisco da” 


ol eap as one OE mi. mita besos) E ant Ena 'irrédisE Vel dédi 

, y DO obibunta Henrique da Silt ellar, por lanto a irresisfvel de 
Mia "  REPRES ENTAÇÃO. as iveb ed read E “[cação sos progrêssos da sclencia. que q 
E. N Er ) illo “de Macedo, impellem a ar-se por algúm tempo 
o A pç Pezo'da ama da “sia patria, “da sua” nóbra familia, e 
Regóh Meta nos Sua João Francisca Monteiro, los seus muitos é sinceros ami eU 
Ma este Bra, que em effei vereador. * O governo reconheceu finalmente. a 
to à Bag ação docsn é Gue-| k peido Jinconveniencia de admin q healro 
desde stro e Carválh “des inspe- ——— mm de S. Carlos, não pela durrechgeao ll 

obras publicas do di 


INTERIOR tem tido, quo é a mais zelosa + ira; 
y | . da, mas porque as dificuldades são mui- 
o lg las, são incessantes. Poz,, portanto, a 
empreza a, concurso, e parece «que já lhe 
foi appresentada uma proposta polossnrs. 
Guimarães o Vicenta Corradini, Esto é 
actualmente director du theatro, e aquel- 
le fui empresario eremos que na epocha 
em que veio a Lisboa, Madame Alboni, 

A crise financeira continua a multi- 


elicar os stnisicos, em, piagkolwp,, lhgce- 


il quo Tha, fôra. do 
de 18 de Vig ul 
timo,, As ragões-que alega: a 'ca- 


LISBOA 30 DE DEZEMBRO. 
o gm part. do Commercio do Por ta). 
inda hontem se não decidia na ca- 
rara electiva a questro da eleição 1los 
cretarios. Toda” a hora se passgn a 
Sl discutir, se Dostaya a “maioria dus de: 


pedintto a conservação de 
Tobias aa 


emacs oi — 


achavam vagos, sendo o snr. conde trans- a 


Penetrado do sentimento de uma grp- 
tidão sen limite, Togo d camara que ha- 
ja de recober com benevolencia os jpens 
cordeges ngradecimentos pela volação,, 
com que me distinguim, Babilitando- me 
segunda vez para o elevado cargo, que 
SM. elerei se digooy conferir-me. A 
camara, alimente genero, quiz  rele- 
var as minhas faltas, paro não deixar de 
fazer justiça 4 pureza dns minhas inten- 
ções. Se o meu proceder na sessão pas. 
sua algum tanto correspondem À carla 
a, com que fui honrado, é isso devido 
menos a mim do que d sabedoria, da 
camara, a qujo consolho e pensamento, 
MRE Lig Farei ds 
ligencia por continuar Werecer, as bon, 

) Ip 1 
ÇA Ser guiado pel sua rp Ui 
Ilustração e reconhreido patriotismo, 

Em seguida prestou q juramento 
cunviduu us secrelarios q ocenparrin, Qs 
seus logares, e assim ficoy definitivamen 
te constituida “a camara O-que agora 
falta é que concorram. é expital todos os 
deputados que ainda se aelinm auzantes 
pára a camara poder continuar a func. 
clonar regulormente, E 

O snr ministro da fazenda apro- 
sentou dois relalurios um sobre o uzo 
das auclorisações concedidas no goxotno 


ore 


ta 
tal 


fuz 


- 


na Sessão passada e sobre ns acios mais 
unportantas do seu ministerio, o. outro 
sobre o estado da fhzends publica, 
Vamos ler" esclarecimentos posilivos 
acerca da estrada de Agueda, np Porla 
O snr. José Estevão anniácio: Já hontem 
interpellação: ao snf, ministro, das 

bras publicas a esto resgnito, 4 
A sessão do hojoré iestinada para 
eleição dos presidentes sipplementares, 
e da coromissão de resposta ao discurso 


vido a não fer aini 


quer açeordo, 
Na segi 


da feira refsrimo-nos cor 
p fitio 


His 


u 
em Lisboa, ua 


Sua conservação no gorero. 
luguezo exprime nesta 
ilo partido quo, representa, é, queslão em, 
que não entramos, porque não a podemos | 
tractar esto Jornal, Relerimo-uos Aquella 
folha. porque ela, é o, orgão mais aucto. 
risado. do, partia, historico,, as suas, pa- 
lavras tem, em Joes ossumptos tola a sua 
significação, e é. por, isty que copiamos, 
as segujnles « publicadas, hojo.: 

“Diz-se, geralpenhy qua, 


8, howvgr: 


her mma repactição: 


tudo, 
ções inconvenientes, 


tom dufeso possiy 
mos, para, so avaliar, | 
o naquela. repartiçãos,  basifim>/ om 
luis elado 


a 
rio de 30, odinia pub 
porque na falha 
nos a npparecer 
dizer — 


Mao pre Et 


enção. Tomar 
providencias quê as circumsiancias do- 
mandam, e fnzôLo a tempo e d'wm modo 
completo 
têndo. 
prensa The ser hostil, do. o tralar som 
severidade | Nem póda deixar de quizer, 
0) conselho força-a m provedyr assinngcas 
clamar conslantemento que o snasalhal 
como sa, acha, é uma, repasliçãotim 
possivel. Y 


lriarcha , eleito. 
gari a têm, 
dia! 6 


millo Castela, 


do corod. Não se indigilnva hontom quem nssa 
seria escolhido para esla cammissão, nem | em 
havia ainda necordo algum. E Astogdo 


financeira, é q 
dúzia no dia 
pára os eleitos d 
nto: Os 1 
p |n'aquella preç 
tinha-se, SB 


1 COMBRA 
Gonimbri 


jo empresli 
paravas obras da barra, pon 
as M. que seria'p 
aquele emprestim 
com tão poucd: eoontm 
tido a administração daquel 
e que conviria fisgbih' ais | 
barra inspec as-Pol 
gompetentes Lrimen: 
Ifonsacção, como so espora, entresasaluas)- 


portos «suspoilus» ?! Pois pude se ennce- 


u »poblipa que -expida; 
Ss, sobre assumplo de tanta amagnir 
as quaes se Prestom a interprelas, 


Os aetos: do conselho “de! saite nho. 
ol Para o ruronhorap= 


Comp nina caso 


Mus de que temos Iraç 
apontar que sendo 


do, bns-: 
sem tio Ê 


26 eb 0 maio partbliento Hit, 


oficial dhoje ora. 

oniselho para nos 
venir algum 
commerein, 


saber que em conformia 


de dl - 

eulnei dê 19d Botbibro GEO. uai 
cj qrarentenas: daolaerviição n iquaNigo ram 
fere o edital de 26 do cormsntewo! leem 
gar us portos, dAmviros,o Agua ÉS. 
arunho , 


ba), Olhão, -Vinnnaco Tavira = 


onta Delgada, Morta to Sets, 


Cada dia 4 isinho,, pli= 
Ton a e vn ar 


x claro, é coisa que: não «em 
ueixa-se o conselho davi es 


E 


?, tamiasa 
Espera so por estes dias o,gnn,I pa- 
Diz-se. que, nindnioalio - 
po de assistiram, Te-Denaniidab 
Timbom aqui se espera Do sun. Toi! 


Branco, que, pareça deixai! 


n cidado para, fixar ,a, sum nasiftiicims 
Lisboa, uh aibortacas ngilus 
Fallécen hontom 0,,8np, Dr, Bates 


um mais, auligos uedicasy da 

atado temiam Ob 
Priante ques lojno 
"O, ÁGAECA tm dirige, 
vo, 9 bang da Beni ro- 


dos, 


n 
7 


9 iguliva, por 
asião: decoffereeor- as bnses para 
mo de trinta gontas ; 


ária 
Pára dastimars quio 
O vos despentládo UE 
a 
lk tar + 
di 1 COEN: dio! 
At POB «pessques 
e ana od dbiz 
Dizsorquespor-oste mbtiyo o ghr. 


sp) 


“della REM 
= arguiil njas (Elo alia) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


major Sd pia a Sua Memfsio, 


à que suspender. “os trabalhos, sendo |$ 


lesbedidos: osroperarios.: 

|-UEfcetivambntehontem, 28, nin-| 

Er is rd 
“haverem aBtio “oh 


coa de - 
As disposições que se haviam 
“mandado: omar. parava viagem do 
snr. ministro das Obras Publicas, vis- 
conde da Luz, e Eduardo Leça, foram 


suspertsas | porém quinto. 


ar 


“o VILLA DO CONDE 31 de Dezem- 
brwiifCorresp. part.) 4 barca «For- 
moza» propriedade do snr. José Pe- 
reira Cardoko, comerciante da pra- 
ciulo'Porto, fuirhoje lançada ás agoas 
dó rio Ay 


consteu pares “deste estaleiro. 


SETTE 


“NOTÍCIAS D'ANGOLA, 
<Mlb tosa ADo Disrio do Governo,] 

* Pelas noticias ullimamente rece- 
“Difas de Loanda, em data de 28 
pg pultimo, «cotista chaver «chp- 

gado, (à, Nos amedes o palacho «Pro- 
beta» com, (os, Sh 08 quaes 
sabiçam logo. a, teunir-se com “os 
que estão na Huilla, Havia allives- 
clvag/ Ide! farinha mas rd menos 
sensipu 


ul pela abundancia de outros 
manti paRel ata,, cards fei- 
e TO ioS Americanos 
Agir ros tiva, alli offluir 
ufa Co Gil 
rf, sé rélazerem daqueles comes- 
ute) Deiipdos, partiam, providos, «tanto! 


= ua in sis iodo como em Benguela. 


Ghoviarem Lonnila' copiostmente, eo 
ETA ho interior, haven- 
vinte boas esperanças 
s desta estação, Su 
TRA olho nos carimos  proxi 
mo de, o que; não, aconte 
Bah a de ando 5, “ellos só 
do, à ganilsção da res- 
p& ya, população, emo faridha de 
mandivonas Havia o apolíca 
E RINARIRO sul com enrga duste 
galera! de conta do. Estado, | da Ca- 


mara pal,pe de particulares. 
0st'p ta “conservam, Se elevados, 


vit e Pesperava- uia breve 
a “Farinha de 8, Thomé. 
a ei mu! bom por officio do Go=| 


E Va valo Mossanme- 
dO de “completo socê- 

Firdm distribnidos, pelos colo , 
nogal mães quarenta libertos para 
oscajudar nos sens trabalhos agrico- 
Ins. (Qh94 fbtabeleceu uma / tabela 
de mu parm/ós2 cu s2€ 
libórios. Quo Truhrilação” date 
fot RRLAO debaixo dos melho 

pa dito Ea qeded 


tornam-se dis lincios p 


costtinias;“nimor “ao Ahh b' 'só- 

Bs can Eito Ed sivcomo 
“perfeita fai ia. Einalmento que 

th pertoil 

seja .es Dele «no Muilla uma caus 

bola ndo já um cavallo-e 

algumas tgoats odor Dando. 


.0BoL .& agi 


Arpnclação o de, foros, 


No dia 
afraid no go-| | 
to-Braga fóros da fazemia na- 


vera 
cional dos «£oncel os 

A 
Verde avaliados ei 


de Esnozende é Villa 
sOAgTl 

E No HA O sefho Carrêmai 
ms Buverhb felvilo fóros do co! 
aaa rosintalindos em AM9$IAN 
— Igrejas a concurso. Mau 
abrir copourso ponsdo próvimento (das se- 
guintos igrejas parvehines, vagas na diocese” 


aa in da Esperança) 
conctlha 
E ho 


Ba 
BuurB6BE sb oxisiul. So E 
aisohi :nJençõo (Santas Maria), dito dê Ponte 
de Libemimulhl gurd á 
e RR) voo Evangelista); dito de! 
Temsntigoss ntzab enc pgs + 
any Curas (8. Glmulio 
ZBNO, aizuls Sino) 
Donões 
“lugiegos algamenas po 
19% Diria (lenda, 
Martha do BonrospocT o 
dlas, (Sanliago) 
s2iiNoa. DEM 
Iras (S. NM iguel), dito de Mivan- 


“no mes- 
elho de 


EM 


li ti) E dito «do 


— Frodn 


x dito. o Pfe: 
E aa dito” dadés 


jas bbras ida barra) |logre. 


; sen, Jogar foi 


Lib [a art à dilo de Mona] 
ção. 
iManbente (S. Martinho) dito-de Bar: 
coltos. 
Morgaile (S. Pedro), dito! de Monta- 


Nabo (8. Gens), dito da Villa Flor. 
Navalho (N. Snr.2 da Purificação), dito 
de Lamas de Orelhão. 
Pinbal (Espirito Santo), dito-de Villa- 
rinho dasCastanheira. 
* Pondres (S. Pedro Fins), 

Ruivães, 0 

Poissada de Saramagos (S. tibia, 
dito de VillacNovaido Famalicão. 

Remodes (8: João! Baplista), 
Monção: 


dito de 


dito dá 


cellos. 
Sambade (Santa Maria), dito da Alfan- 
dega da P6. 1 

Souto (Santa Maria), dito de Guima- 
rães. 

Tamel (Santa Leocadia) dito de Bar- 
sjcellos. 

Yasrões (S. Pedro), dito de Coura. 
Venda Nova (S. Simão), dito de Rui- 
vães. 

=— Suspensão. O « Setubalense », 

que aos domingos se publicava em Setu- 

bal suspendeu a sua publicação, sendo 
levado a isso por considerações pondero- 
sas e espucialmento por se retirar por 
nlgum lempo d'aquella villa o seu prin- 
cipal redactor 6 editor responsavel 0 snr. 
João Carlos d'Almeida Carvalho. 

— Flor de enxofre. Em virtudo de 
nm. fequerimento feito á authoridade com- 
pelente pelas Companhias de Seguros, por 
vausá das 'grafides quantitindes «de flor de 
enxofre que existem armezanadas em Villa; 
Navn de! Gaya, & qual nó caso de incen- 
dio pode ser muito fatal, o snr, admi- 
misttador “daquelto concelho: fez “intimar 
ns, donos do enxníra para o fazerem rem 
|múver! dentro do. praso de 8º dias “para 
fora do 'Bargeiras. , Gonsla-nosque já, se 
começon a fazer a remação.. 

— Grande perigo. Ainda hai pou 
cos dias aconteceu uma desgraça na rua 
da Restauração em uma saibreira, ficando 
sepnltadas debaixo deila 3 pessoas, e qual: 
uer dja teremos a lamentar em outra 
snibreira, que fica mais abaixo, maior 
desgraça ainda; se a aulhonidade não 
iraciar quanto antes de dar as providen= 
vias necessarias. Quem por alli 
hacrorisa-so, vendo o cimiinente perigo 
amo que esti a gente que anda a tirar 
saibro e O quê curtem também os lran- 
Sountos. A exenvação já 6 grande 6.0 
pezo de terra 6 imnenso. Nós compri- 
mos o nosso dever indicando o perigo, 
eunmpra,a aúlthoridade competente o seu 
dando as providencias reclamadas do 

— Historia de 16 pipas daguar- 
dentro Vem-so por ahi fallado “umas 
16 pipas «d'aguardente de canna, que sen; 
lo hn dias despachadas para reexponta- 
qua, apparsceram 4 bordo da cembarea- 
gão ques davi transportar ão sea des- 
lino convertidas em iagua. O facto é ver- 
Jadeira em parto, orém apresenta uma 
varioblê;; eis o que se passuu;- segundo 
E infocimaçãos que lemos, palio!) so 
her : 


dias dlespáchou o sor, Custodio, 
Gonçalves o Parada) do Villa Nova del 
Gaja, 16 pipas d'aguardunto “de” cantam 
para reexsportação, mas havendo, uma de- 
Fe=bnonein o eique esta agnnrdento e ato 
E ilgnonds exportando-se: agia” “en 
sus. guneda mór davals 
hi encontrou, effecliz 
vamente 16 p pip: gua. Porém 4 o qu 
é motável” a rabedendosse depois a 
uma verificação! pi aguavdênte quo o 
sor, Parada Linha no armazem dacalfon- 
dego, ahi so, encaritraram ainda as 16 
pipas cd'aguardento a0 mes » tempo 
soube-so que as 16. pipas que tinham 
hidos para bordo haviaar silo carregailas 
no. cãos da, “alfandega de: Massanel 
Esta “circumistancia. aggrávante. faz E 
Suspentar qual o Rin que se linha 
vista, A calfanilaga foz como “duvia ap 
prehensão tanto nas 16) pipas da ago 
ilente que anula! estavant 6! armazem, 
como nas 46 pipas d'agua a bordo — o 


fandoga a boni 


| processo corre os sers ilermos e é pro- 


vavel quo a final tin questão de ser 
lecidida jndicialnento. Dizem-nos que o 


snr. Parada alega. quo | a agua cra paro 
inisturar € coti a” aguardente, | logo que à 
meltesse nl . O faclo é esto, agora 


cada um moral mo quizer: 

— Fallecimeênto. Nodia 29 de 
Dezembro falleseu em Lousada o, sor. dr, 
Viguel do Castro Neves, irmão do snr 
dr. Casimiro de Castro Neves, que foi 
foda ctor principal do” «Portugal». 
mor do terra. Os Jornaes 
aust s faltam de tin tremor de terra 
que teve "lugar: eh Comoras a 10 de 
Dezembro ultimo às 6 horas da manh 
e quoise repetín ás* 8! Os dous movi- 
mentos durdram alguns segundos, Con- 
sideruva'sé” este phenomerlo o muito 
rarô o estava rdinario no p 


[ver 
março Um publ 


: Eduardo W arrem 


sta nlo- 
um engo- 
mo ultima 


mente 


phde am a faze 
«hnanar conaricad dá vontade, por um 
movimentos do conductor, não só as 


rotas «du locomótivaç das Ena os de. 


poa OS wagonsu 

— Taudos ésmovidados Os“ Satie 
toreso-em França adoiram- sê 0! inquie- 
tam:só des vêr conter “07 mez/ de: Dezom> 


migkmo;; oZlem Sm einen dso o 


» | bro: sem haver neves. 


Rio Govo (Santa Eulalia), dito de Bar-|, 


ivodesia “fortuna na carte da p 


Em 1684 só começou a nevar' em 
França no fim do Janeiro, mas com tal 
violencia que por muitas semanas, se 
passeava de carruagem pór cima do Sena, 
onde tambem se estabeleceu umha, especie, 
de feira. 

Este grande frio tardio reproduziu-se 
quando 0 exercito francez invadiu a 
Hollanda, e que a- cavalaria republicana 
tomou as naus da'linha'hollandeza. 

“Em. 1753. começou; a gelar em An: 
vers à 24 de Fevereiro; porém.a 15 de 
Março andava-se a pé e a cavallo sobre 
toda a superficie do rio Escaut. 

— Episodio, curioso. O «Courrier 
ide Paris» conta o seguinle episodio, cuja 
nulhenticidado não põe em duvida, 

« Ha dias, em Munich, um indivi- 
duo, com vin, amplo capote no braço, 
parando na rua de Carlos, (Charles Strasse), 
perto do edifício, onde se acha o escri- 
plorio do Monte da Piedade, foi, abor- 
dado poríuma d'estas mulheres do pava: 
que se empregam em hir empenhar as 
joias e outros objectos das pessoas en: 
vergonhalas, 

A mulher aproximando-se do indi- 

víduo dirigiu-lhe pouco. mais ou menos 
as seguintes palavras, designando-lhe o 
banco dos desgraçados : 
— Não vos alreveis à entrar alli, e 
lalvez, desojeis empenhar o vosso capote? 
Confiaiim'o que eu vos arranjarei subre 
vllo uma soffrivel quantia. 

— Por minha fé que fazeis, bom, 
serviço, disse o desconhecido, que com, 
tudo pareceu hesitar um momento, To; 
mai O capote, que eu vos espero aqui. 

Passados cinco minutos a mulher 
sahiu do Monte da, Piedade, e entregou) G 
ao envergonhado 10 florins em, prata, 
que lho dergm sobre penhor do. ca- 
pote. 

— Muito ben minha bos múlher, 
lissa o, desconhecido, para: vos recom- 
mensar da vossa, commissão -guardai os 
10 forins, «e tomai estes sontros 10: para 
hir desempentiar 0, meu, capote ; e mais 
ests florim para: pagar os juros. 

A. pobre mulher estupefacto não 
comprehemlia semelhante procedimento ; 
porém deu-se pressa em) obedecer, não 
tardando a trazer- 0, capote a seu dono 
Ne mesmo instahte passava uma 
companhia de soldados, ejo oficial vendo 
o homem do capote, mandou” perfilar 
as- armas (e os tambores rufaram. 

A molher do povo. tola estopefácia 
soube então que acabava, de empenhar 
e desempenhar no Monte da Piedade o 
capote do rei Luiz. 

O velho rei regressando ao. palacio 
mandou logo chamar o alfaiate, a quem 
asperamente. tratou por lhe ter vendida 
na vespera, por 80) florins, um capote, 
sobre o qual: lhs não quizeram empres- 
tar mais de 10 florins. 

— Um voto religioso. Na! revista 
de Paris, que: publica o «Paysp lê-se u 
seguinte 5 

« M. Treillet, agento de cambios ar 
ruinado por imprudentes operações viti- 
se forgado a fugir para se sublrabir ds 
consequencias do seu desastre, voltom a 
Paris depois de alguns annos de exílio, 


“Je apresentou se jd, justiça; «para fazer re- 


vogar a sentença que o condemnára é 
tovelia, 

“ Nestas eircumstancins | dliicais)= M. 
Treilot foivadiniravelmente ajtdado: por 
sam malhoro 

“Muito antes dese Tanga? ha earr ira 
finanenira,! o nó témpo em que só 
a ambição do crear, Um nome e sá 
pintrta, M 

Treillot iisposou! Mille” Nathan, sita) 
quo” brilhou na scena da opera, * e que) 
pertencia a unia honrada qe iria 
lita alo Marselha . » 

Foi M.me Treillet que animou e de- 
ciliu seu marido a “deixar o seu reli 
e hir a Paris solicitar a sua rebabili 
tação. - 

Pessoas piadosas tomaram sob sua 


Um. cortejo d'amigos dedicados o 
olnotóres necomimeniaveis seguiram os 
dous esposos a Paris) e foram no triba- 
nalotestomanhar a favor de Treillety que 
fôra-mais: infelizoque culpado, e que de- 
pois da sua fallencia,) ficom pobre, fu=| 
gindo com as mãos 'vasis. O antigo 
agenta de - cambios foi absolvido. Eis 
agorava consequencia d'este interessante 
e dramalico acontecimento. 

Mme Nathan-Treillet féz, «diz-se, um! 
voto evuma promessa” os: seus! protecto- 
es; é é de que sendo seu marido abs 
solvido, ella: 'abjúraria TE Meuidiao 


as, a causa da seu marido. 


8 se faria: cathólica. 
messa vai realisar-se. 


Marselha: 

4 juração do Mme 
let, diz-se, 'elfectuar-se-ha 
mamente é coa solemnida 
Aibb it 


XTERIORO O 
— PAQUETE, 


O» Pokin/ chegado “a 19 do Dezem+) 
Suez, trouxe, noticias de Bom 


bro, 
baim al 
Receberam-se novos promenores so: 
bre fo“ livramento de Luknow. 

1 Asserie dos combales começou a 13 
de Nuvembro: 
“o Nestedia os inglezes forr ao ini-!| 
migo/o' dostruitame'o forte dó 'y Jeilabad. 


VEStó voto vai cumprir-se; esta, pro- 1 


E 
Tum p passiva 
Tal, é o boato qui” nos chega de): 


A 15 depois de uma luta de duas) positarios “do rrabs, 
horas os inglezes conseguiram ogcupar 1 


Delkhosah e Martiniere. 

(o) inimigo tentou retomar sãas | 
sições, porem foi repelido com uia Pe 
da consideravel. 


tilheria grossa rompeu o fogo contra Si 
much, durante 3 horas, 


desesperada. 
com Os quarteis, estavam abertos. 


da, 
do “a'assalto ás tres, horas 


Mohal antes da noite, 
raes Outram é Havelóck, 
Sir Colin Campbell «Es 
mero dos feridos mas sem gravidade. | 
Os doentes, feri « mulheres e 
cas, que estavam e) meknow, pa 
para Cawnpore Ho dia 20 com uma ei 
colta. 


'se renniram 


pbell montava a 12000 homens, for 
extinguir completamente a insurreição n 
reino d'Ouda. 

Os tebrldes que foram derrotados 


Saib em pessoa. 


RE] Windham marchou, para os , 
À columns do brigadeiro Sluari 
vrou Mossenabad, dispersando os rebi 
As columnas. commandadas pelo 
ro Showers, e caronais Cotfous o Nedd 
marohavam, em soccorro , de Mahilcund 
“E À Colentla 8.8 ombrim, continuava, 
a chegar os navios quo conduzem tr 
pas 
Em Delhy, por sentença, da 
são militar, foram. exotulados, 
bros inferiores da (amilia real 
sim'o chefe Influente dos rebeldes Zu 
Adoolah. ) 


baixasse o desconto a 7 por cento. 


tados Unidos 550:609 dollaés. 
Em NewYorke os! bancos recomeça 
ram os seus pagamentos em dinheiro. 


meio. 
» Os funilos em Londres conservavam 
se firmes. 


PARTE COMMERCIAL. 
NOTICIAS CONMERCIAES. 


— Desde 5,º feira commeçon o ban: 
co Mercantil aa p; 
até 31 do, De 


ro. das, suas appolice 
de 4 pos ce o. 


4 Gu obugals so) gu 
jr do d sconta. es aclualmenta : 
em Nu: York o. 40,,2 '15 por cento, 
am, Turin e em Genova (à 10 por cento, 


e eu Bremyn; n,7%h pon; ia A 
ferdam, e em Copenhagas a 7 po! “cento 


to; em Vienn: 


é Pr CAMA em S. Peler: 


UR 


= ab oi 
o WEconordlsto * faz a Seguinte Fe | 


capi 
em 19) do dezombro : 
« Os 
[respeitavel que commereiava para a S 


libras sterlinas [900' côntos) | Ane Le, 


das; Edward Smith, negociante «de lãs 
ie Berdmonsey q. pe dgualment 
com um passivo consider 


Mills dos Gia, mA 


fonado; igual 


sivo é limil 
nie s fallençias, 


mente, à ainda 
ns Snrs., 
sl cel 


PETI 


nd 


Rr Tinigas o mais 
e fazendo a recapi 
que tem tido logar 
vincins desde o principio da crise, ach 


“que ellas não se elevam a menos de 50, 
milhões de libras 'sterlinas [225,000 con- 


tos de réis). - Os desastres cauzados; pel 
tado) desta «cifra, Só asidividas de cinco! 
bancos sobem a, 23 milhões de libras; + 
s noticias. de, mlorod ai son 

nuam à anpresen ar mel Lorada a siluaçã 
desta prag 
Desde 
tomado. 


va posição Toilr 
tomada ao anoitecer dpi de Luto Juta |b 


Na manhá' do 17 fo cri pe 


Começou uma, prolongada. canhona- 
e o edificio dos officiaas fo feras 


daçi ER 
tropas «avançaram; o oceuparam 'o- Mollee 
«Então os gene- 


jtra no” nor |de | 


f 
O exercito reunido debaixo das or-| 
ilens do general em chefs sir Colin Cam- 


que se julga mais que suficiente para 


dispersos eram cominandados por Nana- 


lezes tiveram 5 officiaes mortbs 


Em Londres esperava-se que o Banco 


Tinham chegado pelo Sultin dos Es“ 


O cambio sobre Londres era a 9 é 


gar os juros vencidos, 


em Londres a 8 por sento ; em, na 


em, Paris am pi a. 6,pos centoçiem) || 
à | Hamburgo do 4 a 


ção. “das “fallências que so degl lara 
tan em Tngl terrã durante a semana finda] 


snes. Práscolt & Cc 8) Cara muito || 


cia, com um passivo caleúlado em 200,000/ 


de Mincing Lane, e “Toldorph' Ses, quo — me Aa 

tinham commereio para a Australia sus Neste não en! rou embarcação 
penderam os seus pagamentos E suppõs- | alguma. i ; 

se que as suas obrigações são modera || o RR o 4 is 


Em Bir- 


ga-se: a | 


puadas fallencias 
Londres e nas pro- 


erise do 1847 não linhain chegado á ame-| | 


y 


x E Eos 
ço delas 


estão, em liquidação e podem vender 
à vontade. ST fo 'Bonto do 
-| Darmstadt se per pars emprestar 
r-ja Ha burgo-2 lh e Too marcos-banco. 
A Caixa de. desconto: foi: aúelorisada a 


A 16 0 commandanto om chefe atra- contrabir ginlas um epprestmo! de 5 
vessou o canal e tomou Secundêrbagh , |milhô R y 
depois de um combate obstinado. Abr. seat apela di- 


té 26. Os srs. Kho- 
r na sun circular. “deste dia 
czar, os havido algumas 
quebras: desde: o: dia 46, tantovem Eon- 


a 


iro do 84 "o 
-qumstancias Ea 
a Inglaterra , à 
baixar, no a luxa de descon= 
to. aB por cento, o que: dos capitalistas 
eiro abaixo desta 
|O mercado para, pr 1 

sados | noxos é. meias, cordas, tinha baixado 
o consideravelmente, — *e como linha cessado 
quasi a procura para Hamburgo, os pre- 
elços ainda do conte se iá o 


coup this Boba 
o da Londres aqi pp 


RR Ba a sima 
Dadas é det 1 


uma nho 


abnoo t 


ARITIM. mi 


4 minod » 
pad a has 
via sahido. do nosso portos parava Mas 
Ideira, chegou no seu destino. comi 20 
dias de toranénitosa Magé. 

k — No dia d7 de, Dezembro areia, 
a Ramsgate o navio portuguez «Dahlia», 
cap Rodrigues; procedento de Ne: 

tle para o Porto coil perda di EO 
=| umarra e -avária no casca, por, ler Dal, 

roado com q navio «Courrier», cap. Fe- 
rister, procedente: d'Africa--par cp 
porto, , 


4208 BAR 
NOVIMENTO DE ERA A PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 28 DE] biimeno. 


ENTRADAS, às dad 


arsa Ai Pelici dado, 


io, to, 


Rig 


s t 
god ao a audi 
aTERD, a net ol ms “as, 

' a maia, ASNCLOS , 


a SsuCai 
[RRALTA 
aa 


sp 


gom ape anido ) 
É CONTO. at. Sousa ç 
gh olmgarnona 
nor. Trofoky 5 
mou pliap 
ED ODINDI DUIS, dE 
ron 0/31 DE DEZEMBRO. 
Monge: 
ENTRADAS. 


sup à antiga mn 


Sor, da. Bon, fo Lina, 


o [LISBOA 


minga Dj im íderdio à ferro, houve | t 4 DE o ly fio 
ambi AA Uendi lona has de mb pis , E duro DR Adss! 
nor, By ana: ] gia. y f Ra] à DA! 

pe E 19 foi Anunciada n ka ra mo 


VIANNA 1 dia. — R. Favorita, € c. Freire. 


sal ao mestre, 


gil 


aa ie, Fo ae o Catharina, 
unzos & 
ve 


a 


ra Velocity, sal. 
ai DE. E 
aa Da 


o 


0] 


autor t Sgo 
“AS: 4 “HORAS. 
o icantfira dá barro rd Patnhos vo. 
| Ida andado Popeda 


deira a 84 ORCORM ANDAR org nuz 


Pa, sido - 


dk 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


k 


180% 


ya 
“PAR 


a ser 
REI O 


Telfizena poci! 53.» 
“ Almanak Universal, 


RRAPHICO, 


frdlona Cá 
POLITICO, HISTÓRICO E BY! 
O Almanak Universal, que, no, presente 


anno; de À CPR a sua, publicação, é 
umã interéstante, collecção . bislorico-politi 
escripta com severa imparcialidade, de modo 


que nã orgeie “hem offenda” qualquer dos 
partidos em que, infelizmente, se encontra di- 
dúido D paltis emsbiiad qb cilamga O 
+ Esta colecção comprebendera a biographia 
de todos os moniarchas dote; quer reinant 
quer exilados, sendo acompanhada do-con 
tonte retrato, gravado em madeira. á 
— —Vai-ó frente-da“colleoção a byobraphia 


e 
o retrato do conde de Montemolin, não por 


considerações de parcialidade, mas por serem 
os Primal ad Eos ho foi AoSiVeL A poa 
ptar. | 


“Já se vê, pois, orinteresse, que Lem, para 
ox homens de todos os partidos, esta curiosa 
publicação, que ora encetamos, é na qual ire- 
mos fazendo, nos annos futuros, os possiveis 
melhoramentos. «|, “1 

As pessoas, que desejarem possuir a col- 
lecção completa, traclem de comprar a tempo, 
porque, “passado o mez de Janeiro, será pos- 
sivel ter-se esgotado a edição, ) 


Vende-se no; armazem: de papel de Freitas:| 


Junior, e nas prineipaes, lojas de livros. 
Preço de cada almanak, on byographia, 
retrato, 20 rs, e 

«qua na 


ANMENCIOS. 


CHA-SE designado o dia 6 de Ja- 
neiro Pora o leilao das prendas 
ofertadas pelns Senhoras Portuenses ao 
Asylo das raparigas abandonadas, e 
terá nenrapolo, melo dia no salão do 


Tivoli generoshinento prestado pelo seu 
roprielario pars este objecto. : 
F Ema Eltedbia gato grilitis para as 
senhoras ,e crianças, e os homens lan- 
carão em um! onixinha, que estará junto 
da porta da entrada, à esmola que a sua 
coridade lhes ditar. 

, Ainda se recebem na casa do Ásylo, 
com o' maivr reconhecimento, queesquer 
prendas ou objectos para o dito leilão. 


com 


2 * unas 

ARIA & LEÃO, estabelecidos em Lon- 

dres, fazem publico, que 0' seu agente 
nesta cidade é o snr, José Alexandre 
“Gubian, porcontracto registrado no Tri- 
bunal” do” Commercio! desta “cidade, “6 
qual fica encarregado de receber ordens 
para'a: mesma” firma, quer desta cidade, 
quer de qualquer praça do Brazil, para 
o que se a 


cha munido d'amostras de 


preços correntes dos diferentes artigos 
Ss. 
(1) 


de commerciv. 


Escriptorio ra de 
Francisco n,º 11,400» 


LBINO José Pereira, agradece por este 
vejo, pelo nicvpoder fazer pessosl- 
mente, a todas as pessons que se digna- 
rem assistir ao resfonso de sepultura de 
sua presádo Filha D. A Pe- 
ir igueiredo, no. dia Dezem- 
ro la Sória oba 


(8) 


; nm “cão da terra 
em deposito que an- 


ETENDE-SE uma 
- senhora com ne- 
cessarias habilitações 
> spora, mestra de po 
meninas ; quem estiver 
«as circunstancias fnlle 
nos Clerigos n.º 27, 

Rs o Toa) 


tia tu Ad 
o. ANOEL José Pereira, 
Wc3- | rna da 
Das? ubrica, n.º 21, tem 
balas de maça para; embeber, tinta 
“propria para marcar papel esfazen- 
das, tambem Lem tintas de côres para 


ços commodos. 


vender por pre 


.| 


|oipiar ao 8 de Joneiro de 1858. 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


o 


Aviso. 

* Commissão, desejando realisar no dia 
h 25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda, das prendas, que, solicitou em 
favor do asylo dos entrevados desta, ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhores n quem, dirigira a sua supplica 
para tão. piedoso fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill,”º snr Francisco Casimiro 
a Cruz Teixeira, lhesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o .alé 
ao din 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Dezembro de 1857. 
* José Borges Pacheco Pereira, 
Secretario da commissão, 


. 

Collegio Francez. 

vo PARA MENINAS, 

Na quinta dôgpdt irante, praça do Coronel 
Pacheco n.º 1. + 

ME Podestá, directora d'este colegio, 

= querendo dar Ho sem estabelecimento 

lodo o desenvolvimento possivel, resolveu 

admitir uma quarta classe de discipulos, 

as quaes seguirão os cursos de francez, 

portúguez, calligraphia, gengenphia, arith- 

melica, principios de religião o toda a 


U abra d'agulha , pagando mensalmente , 


sendo externas, a quantia de 2:400 rs. 
Tem a faculdade de poderem trazer 
o seu jantar ao cullegio, (2095) 


MANOEL Joaquim Alves da Silva, an- 
“noncia que em 22 de Nezembro. ul- 


| |timo foi dissolvida a Sociclade commer- 


cial que tinha com o snr. José da Costa 
Sanches da Ascenção, de que se layrou 
escriptura de distracte nas notas do fa- 
bellião Manor] Carneiro Pinto. Que todo 
o passivo dn Sociedade ficou pago e 
iabãs os socios embulsades do que lhes 
ertencia ficando somente algumas dividas 
pi cobrar a cargo delle Alves, 0 que 
pública para conhecimento da praça, 
Tgualmento | annuncia que está re 
idindo em casa do snr. Aniquio José 
Peres da, Silva, na rua das Flores n.º 
304, aonde os seus amigos e freguezes 
pollerão. procural-o, (2094) 


Leilão. 
EGUNDA feira 4 de Janeiro pelas 11 
Ta horas da. manhã na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 25 haverá” leilão de- uma 
grande porção de roupas de seda ; veludo ; 
rendas, chapelinhos de sol para cabeça 
e para sol, lençoes e pessas de panno de 
linho, meras, bahus e tudo q mais que 
estiver patente no Domingo (3) desde as 
10, horas da manhã até as 3 da tarde. 


Nº B. -acmaior-parte destes obirctos 
são novos ou quasi novos. * 2096) 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
NA RUA BONJARDIM N.º 564 E 565 
DEFRONTE DO PARAIZO. 


Set proprietário faz publico que desde 
a reduúção dos preços de seus vinhos, 


'o principio do seguinte dano de 1858, 


Pp. 6: As pessoas que quizerem que se 
lho" angarráfe no armazem não pagarão 
nada de trabalho, rolhas, lacre, wu -bi- 
lhetes, e não: levando as garrafas pagarão 
O rs porenda uma. Tambem fornece 
qualquer porção “de seus virihos encai- 
otados ou encascados para exportação. 
Á PREÇOS, 

4 GARRAFA ALMUDE 


Vinho de meza marca nº 3, 150 48700 


Dito »» nº2, 200 68270 
Dito » » nº 4, 240 76530 
Dito Velho tinto » W. 360 118280 
Dito Dito » SS 440 198790 
Dito Dito - » PP 540 168930 
Dito, Rezenva especial 540 168990 


Dito. Branco velho VB. 320 108030 
Vinagre Linto por garrafa 120, 

Todos os vinhos que sabirem . deste 
deposito levarão no lacrado das garrafas 
o appelido MENERES, (2091) 


- CASA FELIZ - 
LOTERIA DE LISBOA 


6.2)/EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


(A & “RORIZ, scambistas na raáidas 
Plores n.º 16 2, junto igreja da 
Misaricordia, e/defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 289, vendem bilhetes inteiros, 
meios “ditos, quartos , “e cantellas da pre 
zente loteria, “cuja extracção deve prin- 


N.'B. * Foi vendido na resma Jojn 
o bilhete m,º- 308, com o premio de 
AOUg000 "5; Do 09) 


í not 


IMPRENSA 7 1 
PHOTOGRAPHICA, 
ARTISTICA E INDUSTRIAL! 


DE ALFREDO FILLON. 
Photogrefo mu rua das Hortas mn. 76. 
IRA retratos em preto, e colloridos 
“desde 18000" rs. até 208000 rs. ; re- 
produz 'vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
e arte! Garanto a mhior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Yendy maquinas e ensina. ” 
dia cia - (1828) 


que faz de almude para gárrnfa é de 5. 


“«joriptorio, dous andares, agoas furta- 
Aa e um pequeno quintal e poço 


ENGENHOS DE VAPOR. 
A para vender um engenho de 
vapor du força de oito cavallos, 
coma culdeira e tudo que é neces- 
sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
res aulhores em Loglaterra, O preço 
do engenho completo é de 180 
livre “dos: direitos e despesas; Rua 
de S. Francisco n.ºº 21 é 22, 

[1973] 


RECISAM-SE 2:5008000 rs. com boa 
hypotheca de duas propriedades de 
casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silya Men- 
donça, na rua Cha n.º 42 (1944) 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 

Do Deposito de João Eduardo dos Santos 

E 02, Praia de Miragaga w2 157. 

TINTOS. 

Marquez de Pombal, 
ineluida...,. 

Duque, idem 


or garrafa 
ERA « B7Ireis. 
560 


1834, idem.. 540 » 
Fino, idem 460 » 
Dito 1.º idem, , MO » 
Dito 2.º idem. 400 » 
Dito 3.º idem a ÃO 
Mesa idem = 300 » 
'BRANCOS. 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem..........,.0 710 » 
Geropiga muito: velha, idem.. 600 » 


Abate se 40, reis pela; garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Dogro das 
melhores mussas e preparados com bons 
alúbos, são garantidos pelos annunciantes 
(que toniam encommendas para todas as 
partes é encarregam-se do seu despacho 
8 bum acondicionamento, éujos caixões 
são! gratis. Tem imais Os seguihtes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. é 
snr.*8 vivva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel: José 
Perreira de Mattos, rua d'Almada n.º86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua “do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo-Lebumanm, rua das Vaypas n.º 
11 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua “Formosa nº 295 e 296. 

Vende se somente com o auginiento 
dos carretos é 'cominissão, nas seguin- 
les terras, em casa dos snrs Constatino 
Nunes-de Sá, em Villa Nova de Fuma- 
liciu — Joan Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João! Baptista 
Ferreira Iragay “Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Joaquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Viauna — Zamith «& Sampaio, 
isboa. [2068] 


ROUBO. 


OI roubado na noite de 23, 

um cavallo garrano, capado, 

todo côr de saragoça escura, 

e com o rabo cortado, mas tão curto 
que apenas terá meio palmo, por cujo 
motivo se lorna bem conhecido, Per 
tence ao tabelião de Gondomar, que 
promette- hoas alviçaras a quem d'elle 
der notícias na, redacção do lraz Tisana 


UE Ch, 
LUGA-SE um optimo sobrado 
novo; com bum quintal e 
> poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar no rva de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde 
[2040] 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS di 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, “assim com 
respeito a tonelagens ,. lazareto e corre- 
lagens da praça por 
a J. KENPE, ' 
Edicção nitida fiel e mais correcta 
que acdieção official |. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto: no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182 de 28: d'Agosto proximo 
passado. “ 
Preço 800. reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto Ay P. da Silva ás Hortas 
| é 11487] 


ENDE-SE a propriedade 
de casas, sila no Cam- 


Rego, 


n.º 81283, com es: 


de miação; quem a pretender comprar, 

A 1 “: pá ; 
podera toda a hora do dia vel-a, 
pois os sobrados estão. desoceupudos , 
e a chave está na casa immedinta 
do violeiro n.º 87, os litulos estão 


onde lhe dirão 


quanto se quer por 
ella. ' 


065] | 
rua d'Assumpção n.º 


receber um sortimento 
a ingleza. [1946] 


IGUEE Campolini, 
-38, acaba di 
de serviços ;d 


de Sant'Oyidio, (buje da | 


na rua 16 de Maio n.º 225 a 927, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 

ÃO se tendo: acceitado o lanço offere- 
cido hoje em praça pelo vapor DU- 
QUE DO PORTO, birá ester barca no- 
vamente á praça no dia 15 de Janeiro, 
no mésmo local e hora já indicados, e 
será vendido: por «qualquer preço que cu- 
bra a sua louvoção* ] 

Porto 26 de Dezembro de 1857, 

EM quiz 


's (2076) 
JU 
Q vacéa “totrina,. boa lei- 


“comprar ima 
teira e com cria de 15 diasy falle em 
Campanhã na quinta de Alliredo Allen. 
(2087) 


AOS SENHORES DONOS DE NAV 
CONSTUCTURES , ENGENHEIROS, 
Descoberta de uma tinta ou verniz 
metalico. para pintar os: fundos: dos 
navios, e unpedir a destruidora aéção; do 
"bicho, 9 oxidação e gasto do cobre, e! 
a porcaria do ferro e zimev, foi por fim 
leyada a eleito depois «de grandes “pro- 
cessos & experiencias, prlo capitão George 
ga PEDE pelo smr HJ, Buchau, 
fóra do porto de Soulamplon. «Os inven- 
tores agora ollerecem com grande, con- 
fiança aos, proprietarios de de navius, 
construclores e mais, pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fas suppra, men- 
cionados x 

Deposito na rua Nova dos Inglezes: 
n.º 86, 2.º andar: [2088] 


de 1858, na rua Nova'dos 
luglezes n.º 80 , haverá 
leilão de um orgão pro- 
prio para Igreja, o qual 
obteve premio na Expo- 
sição de: Pariz. (2071) 

LUGA-SE vm bom armazem 

dentro do Hospital de Santo 
Antonio e com entrada pela ron 
dos Carruncas. Traclwse , na Secretaria 
da (Santa Casa da Miscricordia, rua das 
Flores n.º 3. - (2078) | 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender: carvão. miuda (pó) proprio, pera 
ços: 


ferreiros e progueitos, dos seguintes pra- 


de 40 alquei 
“Verniz, proprio 
pódo ser empregado uvm rá 
gem para pintar ferragens, 
paredes do solitre, 
para a fabri 
Almude 
As pesson 
das. [inclusivé] para cj terão o desconto 


da 10 p. e, [168] 
Praça do, Commercio. 
/LUGAM-SE excelentes escriptorios 

neste Edificio. Na Secretaria, da 

Associação Commercial. dão-se os es- 

clarecimentos. [735] 


UEM. precisar do 1,º andar de uma 

casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sul todo 6 dia, no tempo 
d'inverno, proprio" pára escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel, 


ANNUNCIOS YARITINOS. 


COMPAGNIE GÊNÉRALE DES PAQUE- 
- BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES. 1 


REIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTIRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sohidas de SL Nazare (Nantes) 
para Vigo e Lisbon 


Janeiro e 15 de Fevereiro, 


e 4 6:24 de Fevereiro ás 8 horas da 


manhã. ori Sd j TETE 
Sahidas; de Vigo para, St Nazoire 
ntes), nos dias 14 de Janeiro e De 
3 de Fevereiro, 4s 5 horas dl tarde, 


Agente vm Lishoy f.. 


ubei 
da Prata n.6295. — No Por 


u á 
o. Char 


€ 6.º rua de, D. Pedro, — EmoVi ST 
Tanias e hijo, mayor, co (1168 


Para o Riode Janeiro,” 


Vai sabir com brevidade por 
“Mehar já emomein onrga, 
a nova barem MONTEIRO 2.º, 
forruda de cobre, pará enrga: e passagei- 
ros paras os quass tem excellentes -com- 
modus; tracla-se com José 'de- Souza 
Monteiro e Silva, em Cima 
é ponte n.º.201, 


o a asc 


No dia 5 de Janeiro ; 


“Jactos; ZAGARIAS Q, 


» fius dias 5 e 25 de). 


Sahidas de Lishga para, Vigo est 
Nazaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro| | 


Para Pernambuco. 


Vai snhirem poucos dias o 

brigue 'poriuguez AMALIA 1.º, 

fosrado “ide 'cobre capitão Mal- , 
lão;; quem no mesmo, quizer, coneegar 
om ir de passagem, dirija-se; a, «Florindo, 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. — (2089) | 


Villa Nova de Portimão é 
RARA, qu nb sinos 


Nein 


' n09 
SS O inte 4 MIBAL asahir no 
À dia 3 de duto quem quizer 


REV rr gar dirijão-se sos agentes e 
despachântes Coelho Linia! EC, 


em Cima 
do Muro n.º 74 e 72 (2097) + 


» n Barca AMAZONA capitão Lei= 
sã te. Junior ; para carga, e, pas- 
sageiros trata-se. com Pinto & Rocha lar- 
go de: S, João Novo n.º 2 e 


(2085) 
Para Caminha. 


db O hiate, BOA; HARMONIA, a 


sahir com brevidade; quem 
«quizer carregar dirija-se a Da- 


uiel Irmão & C.º, Cima do, Muro n.º 


9/2088) 4 


101 o 402. 


E lo ulog (2084 
NESOO gealeps Pai) nd 
Para Perúambuco. 
S O novo patocho PRON 
2.º, primeira viagem, sabir 
= com lodain brevidade por já 
ter parte-do 'seuj carregamento prômpto & 
para o resto da carga: e) passagéiros, "a 
prgar n'esteou, n'aquelle por 
quaes lem excellententes commo 
traclamento, tracta-se com Jongu 
tonio dos Santos Andrade, rua 
TB SO Ee gta 1 


Para o Rio de Janeiro. 


“ f ! NON E. 
E Vai sahir com muita brevidade 


a galera AMIZADE; recebo: 


Pipa 428000 carga e passageiros a“ pagar: 
Balde 18200 | n'este: ou: n'aquelle porto. - Tracta-se com 
Canastra $:80/0 caixa Manoel Pereira Penna rua dos 
Cal que ser — Carro E 


Ferradores n.º,39., + 12080] 
E » FERRTTER 27 
Para o Rio de Janeiro, |, 
A veleira barca RAPIDA, cas 

pilho Manoel Thomaz da Nova, 

sairá com muita brevidade ; 

ainda recebo alguma carga e passageiros 
para os quaes]lem; xecellentescommodos 
e bom tructamento.. | Tregla-ses com José, 
Marques da Costa; Juniur, «em Cima do. 
Muro da Porta Nobre, a dh 
+ é 


Para o Rio de. Janeiro...: 


' Sohirá'ccomi-obtevidades a 
EEy galera |SUBTIL 9,8, capitãm! 
iii .|oão Joaquim Correa de Brito. 
Oem na mesmn quizer entregar 

ou ir de passagem para O que tem muito. 
bons commodos, dirija-se x Bernardo José' 


Machado rua de Su Chrispim/n.º 19 ow, 
ao capitão a bordo. ab; cota 
Para o Rio de Janeiro, 

A barca, ATTILA, sabirá com 
ep toda a brevidade, Roga'so, 
flies OS snrs. carregaiores apre- 

seúlarem' seus conhecimentos, é gos snrs.” 

passageiros legalisireh (suas! passagens 
com José Marques: dar Costa sbunior, em: 

Cima do Muro da Porta Nobre n,º 7. 

(1867) 


e 
Real Theatro de S. João. 
— EMPRESA, NACIONAL. 
8.º recita do 2.º mo 'd'Assig 

Sabbado 2 de ) 
Representar se. 


rar 
He 


da 
a, 0 dtamas em 5 
[ AVARENTO. — Ter=, 
minando o, espectaculo eom) uma das: 
melhores farças. 


mood seco, 
Principiará ás 7 horas eomeias 00 
unia deita EAR 
Theatro de Câmõe 
ARAS, 
de Janeiro de 1 
= 10) Theatro nesta nônte Pstárá 
decente possivel e bem iluminado; * 
muisien será melhor que nos annus”. nle- 
riores, e 0 tmprezario desta nontê,: E 
[se tem povipado ais ) 
se retivo o publico | [) 
Winento, ob oh dá a 
Os camarotes para es(a noule acham 
se passallos. -- Os bilhetes de salãb Iven 
dem-so no mesmo. Therdro, ho 
“Prego 24 — Varirídas: 4207 
ba bilhetes de da. gratis, 


DRT 


Se 


